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Resumo

Esse artigo tem por objetivo analisar a pesquisa participante, com base nas ideias de Carlos
Branddo e Paulo Freire, no contexto da pesquisa apresentada ao Mestrado Profissional da
Educagao de Jovens e Adultos (MPEJA), da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), com
uma abordagem metodologica envolvendo a revisdo bibliografica e a intervengdo, de carater
qualitativo e analise da fala de entrevistados, a partir dos argumentos de Brandao (2021) e Freire
(1981; 2022), que consideram as vozes participantes, em roda de conversa, da investigacdo de
significativa importancia para elucidacdo do problema pesquisado, pois a fala dos interessados
pode contribuir na elabora¢do de diagndsticos e solugdes proximas da realidade concreta,
motivadora da investigagao.

Palavras-chave: pesquisa intervencdo em educagdo, pesquisa participante, roda de conversa
educagao.

Abstract

This article aims to analyze participant research, based on the ideas of Carlos Brandiao and
Paulo Freire, in the context of the research presented to the Professional Master's Degree in
Youth and Adult Education (MPEJA), of the State University of Bahia (UNEB), with a
methodological approach involving a bibliographic review and intervention, of a qualitative
nature and analysis of the interviewees' speech, based on the arguments of Brandio (2021),
Freire (1981; 2022), as well as Pereira (2019), who consider the voices of participants in a
round table discussion to be of significant importance in elucidating the problem being
researched, since the speech of those involved can contribute to the development of diagnoses
and solutions that are close to the concrete reality that motivated the research.
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INTRODUCAO

A pesquisa ora apresentada, parte da investigagdo intitulada: “Estigio Curricular
Obrigatorio no Proeja: dos Desafios da sua Pratica Pedagogica a Intervengdo Dialdgica e
Colaborativa”, desenvolvida no programa de Pds-graduagdao em Educagdo de Jovens e
Adultos — MPEJA, Departamento de Educacao Campos I, da Universidade Estadual da
Bahia (UNEB), integrante do mestrado profissional em EJA. De forma macro, a referida
investigacdo respondeu a questdo: como se desenvolve a pratica pedagogica do estagio
curricular obrigatério no PROEJA3, em escolas compartilhadas da rede publica estadual
da Bahia, na cidade de Salvador?

A resposta para essa indagacdo, necessitou o tragado do percurso metodologico
com base operacional na pesquisa participante baseada e inspirada em Brandao (2021) e
Freire, (1981), alinhada a abordagem de natureza “interven¢do em educacdo”
(PEREIRA, 2019, p. 34.), com a técnica da roda de conversa (SAMPAIO, 2014; MELO
e CRUZ, 2014; SILVA, 2020) para a coleta de dados. Com essa estrutura metodoldégica
fomos a campo com a intensdo de ouvir os sujeitos concretos da pesquisa, profissionais
dessa pratica, envolvidos com o problema, no chdo das escolas compartilhadas, para
uma conversa interativa sobre as questdes da pratica e dessa analise, na depuragdo
dessas vozes, as suas respostas parciais e possibilidade de intervengao.

A andlise tedrica sobre a metodologia de pesquisa adotada permitiu consisténcia
ao caminho metodologico tragado. Contudo, convém destacar que boa parte da pesquisa
se desenvolveu no contexto pandémico. Desse modo, a investigagdo de campo ocorreu
no formato virtual, em detrimento da proliferacdo do virus sars-cov-2, denominada
COVID 19, nos anos de 2021-2022. A coleta ocorreu em outubro e novembro de 2022,
coincidindo com o fim do ano letivo, e posterior retorno as atividades escolares apos a
pandemia, no formato presencial. Um final de atividades ainda em constru¢ao. Contudo,
foi possivel visitar 22 unidades escolares para apresentar a pesquisa e buscar a
participagdo dos colegas.

Portanto, o objetivo desse trabalho ¢ analisar o desenvolvimento desse caminho
metodoldgico, para a construcao da investigacdo que teve a pesquisa participante como

instrumento da investigacdo, assim como, os motivos da sua escolha e os resultados

3 PROEJA — Programa de Integragdo da educagdo Profissional a Educacdo Basica na Modalidade EJA
(PROEJA) foi criado pelo ato normativo do Decreto N° 5.840, de 13 de julho de 2006.



alcangados. Sabendo de antemao, que a pesquisa participante ¢ um procedimento que
busca o coletivo para a constru¢do do conhecimento e tem por principio a nao
neutralidade cientifica proclamada pelos positivistas, abrindo o caminho da pesquisa
para aprendizagem, solidariedade e corresponsabilidade na participagdo e solucdo de
problemas que se apresentam na realidade vivida, de forma coletiva. (BRANDAO,
2021, p. 16-17).

Nesse sentido, a questdo central a ser analisada ¢ entender como a pesquisa
participante se organizou na teoria e na pratica e os resultados obtidos a partir da
contribuicdo das pessoas que vivenciam o problema pesquisado. Para esse
entendimento, outras discussdes sdo abertas, tais como: como a escolha da pesquisa
participante se configurou?; como a pesquisa participante se estrutura em educagao?; e,
quais contribui¢des sobre o problema a pesquisa participante gerou?

Assim o estudo, foi sistematizado em trés partes, a primeira, intitulada “Pesquisa
participante: inspiracdes em Brandao (2021)”, em didlogo com Freire (1981) e os
fundamentos da roda de conversa, analisamos o caminho metodologico, da pesquisa
interven¢do que levou a pesquisa participante e a roda de conversa, adotado na pesquisa.
Assim, extraimos da pesquisa de origem as explicacdes tedricas sobre a “pesquisa
intervengdo em educacdo”, a “pesquisa participante” ¢ a técnica da “roda de conversa”,
dos autores referenciados, objeto do estudo, analisado neste artigo. Os fundamentos que
sustentam essas pesquisas, permite romper com os muros da academia, do pensamento
neutro e ir a campo. Nessa estrutura, ¢ fundante ouvir as pessoas que estdo no chao da
escola, atuando na pratica pedagodgica, de orientagdo de estagio curricular obrigatério no

PROEJA.

Na segunda parte, refletidos sob o titulo “O encontro com os sujeitos da
pesquisa”, evidenciamos o contexto ¢ o desenvolvimento da pesquisa participante em
campo. Analisamos as itinerancias aos sujeitos da pesquisa até o encontro final na roda
de conversa, técnica adotada sob os fundamentos teéricos abordados na primeira parte,
sem a intencdo de esgotar o tema. Nessa etapa da pesquisa, os passos seguidos se
fundamentam no roteiro proposto, adaptado e fundamentado pelos pesquisadores

referenciados.

Para encerrar, na terceira parte, inscrita com o titulo “Os achados da pesquisa:
desafios e contribui¢des”, analisamos os didlogos que os sujeitos colocam luz ao refletir

o problema, trazendo a tona as complexidades das questdes do cotidiano dessa pratica



pedagogica. Para tanto, destacamos trés achados importantes, que confirmam a fragil
realidade do trabalho docente no campo estudado. As demais problematicas aventadas

na roda de conversa da pesquisa participante.

Da andlise da pesquisa participante adotada na investigacdo que permitiu uma
aproximacao com o0s sujeitos concretos que vivenciam o dia a dia da escola,
concluimos, mesmo que de forma parcial, nesse estudo, que a pesquisa participante
cumpre seu papel de dar voz aos sujeitos para analisar coletivamente suas questdes e
dessa analise extrair solugdes concretas e viaveis, mesmo que parcialmente. Assim,
surgem aprendizados sobre ciéncia, da teoria e da pratica, nesse dialogo compartilhado e
solidario. Essas compreensdes, permitem solucionar questdes que interferem no
cotidiano e interrompem processos que geram mais perda de direito aos estudantes do
PROEJA. Essa constatacdo, foi possivel com a escuta ¢ a voz dos sujeitos participantes
da pesquisa, na roda de conversa, que generosamente cedeu seu tempo a esse feito,

humano, coletivo e, sobretudo, politico.

PESQUISA PARTICIPANTE: INSPIRACOES EM BRANDAO (2021)

A pesquisa intervencdo em educagdo objetiva produzir constructos que
contribuam para solugdes educacionais. Conforme evidencia Amorim (2016, p.103),
esta “[...] voltada para solugdo pratica [...]”, tem a intengdo de conhecer com mais
profundidade problemas e situagdes especificas e buscar solucdes, que possam atender a
uma determinada necessidade e possibilite mudangas socialmente qualificadas.

Nesse movimento investigativo da pesquisa de intervengdo em educagdo, os
pesquisadores produzem “[...] conhecimentos cientificos com os coletivos sociais sobre
suas condicdes, objetiva e subjetivamente, intencionando a transformacao critica de tais
condi¢des [...]” por “[...] uma praxis investigativa, centrada no didlogo humano com
vistas a emancipacao social [...]”. (PEREIRA, 2019, p. 35).

Nesse sentido, a pesquisa participante de Brandao (2021), contribui com essa
pratica investigativa, por ter em principio o reconhecimento do outro e o didlogo na
partilha de saberes, “...praticamos uma alternativa de criacdo de conhecimentos humanos e

sociais...” (BRANDAO, 2021, p. 45), para a sua emancipagao e justi¢a social.



PESQUISA PARTICIPANTE

O procedimento de pesquisa que melhor se adequou a metodologia de natureza
interventiva em educacgdo, foi a pesquisa participante. Este procedimento, tem por
principio a participacdo de um grupo organico que esta imerso na situacao problema,
que pode contribuir com o entendimento das contradi¢cdes e suas causas para uma
proposi¢ao de solugcdo e mudanca da realidade analisada. Para Freire (2022, p. 77), “A
mudanc¢a do mundo implica a dialetizacdo entre a denuincia da situagdo desumanizante e
o0 anuncio de sua superagao [...]”.

Nesse sentido, segundo Pereira (2019, p. 79)

A pesquisa participante visa a conscientizagdo critica da situagdo opressora do coletivo
que politicamente busca solugdes reais de seus problemas. Nesse contexto, a pesquisa
tem uma intengdo politico-pedagogica e cientifica, considerando que, no processo de
educar, também produz conhecimento e o pesquisador vai se educando também.

Assumimos essa tarefa cientifica, com a intengao politica-pedagogica de envolver
um coletivo para o centro da discussao de uma questao atual acerca da implementacao
da pratica pedagdgica do estagio curricular obrigatorio no PROEJA, que nos trouxe para
a pesquisa participante. Pereira (2019, p. 78) enfatiza que, “[...] a pesquisa participante
tal como concebida por Paulo Freire ¢ fundamentada numa acdo pedagdgica com o
grupo e para o grupo visando uma mudanga na situagdo problema vivida por ele”.

Essa possibilidade inspira nosso trabalho, reforcada na perspectiva de Brandao
(2021, p. 17) sobre as bases da pesquisa participante, que se fundamenta e se
instrumentaliza em uma proposta emancipatéria. E, a pesquisa participante refor¢a o
lugar do sujeito na pesquisa, com as suas subjetividades e posicionamentos. Assim,
podem demarcar o seu lugar na historia em defesa da educagdo emancipadora para as
praticas de formagao dos estudantes os trabalhadores jovens e adultos da Educa¢do de
Jovens e Adultos (EJA).

O pensamento de Brandao (2021) enfatiza o ideario de Paulo Freire quanto a

principios consensuais da pesquisa participante,

A ideia de que a ciéncia nunca é neutra e nem objetiva, sobretudo quando pretende
erigir-se como uma pratica objetiva e neutra. A conseqiiéncia deste ponto de partida da
pesquisa participante € o de que a confiabilidade de uma ciéncia ndo esta tanto no rigor
positivo de seu pensamento, mas na contribuicio de sua pratica na procura coletiva
de conhecimentos que tornem o ser humano ndo apenas mais instruido e mais sabio,
mas igualmente mais justo, livre, critico, criativo, participativo, corresponsavel e
solidario. (BRANDAO, 2021, p. 16-17, grifos nossos).



Ainda segundo o autor, “A pesquisa participante nao cria, mas responde a desafios
e incorpora-se em programas que colocam em pratica novas alternativas de métodos
ativos em educa¢do e, de maneira especial, de educacdo de jovens e adultos [...]”,
(BRANDAO, 2021, p. 17-18). Ainda na perspectiva do autor, a pesquisa participante
em suas varias construgdes nos diferentes continentes € diversa, “Esta pluralidade de
nomes revela uma polissemia de novos ou renovados fundamentos ou fragmentos |[...]”
(BRANDAO, 2021, p. 27). Sendo assim, niio existe uma construgdo tinica da pesquisa
participante.

Com essa compreensdo adotamos a pesquisa participante e a adaptamos ao nosso
processo investigativo. Em sintese, uma adaptacdo que ndo fere os seus principios
fundantes vinculada a uma “realidade social”, que parte de “uma realidade concreta de
vida” dos participantes, em uma “dimensao historica”, com relagdes de “sujeito-sujeito”
entre pesquisador e participante, que busque a “unidade entre teoria e pratica”, que seja
uma pesquisa com ‘“‘carater politico” da “atividade cientifica e pedagdgica”, para a
“humanizac¢io da vida social” (BRANDAO, 2021, p. 34-35-36).

Para nossa adaptagdo, tomamos as etapas da pesquisa participante baseadas em

Freire (1981), assim descritas por Pereira (2019)

Escolha do locus da pesquisa [...]; Delimitagdo prévia, pelo estudo sistematico do ldcus
de investigacdo [...]; Visita exploratoria ao locus de investigacdo [...]; Instituigdo dos
circulos de discussdo para levantar as questdes, temas e problemas vivenciados pelo
grupo; O pesquisador problematiza para e com o grupo as questdes, temas e problemas
vivenciados na busca de solugdo [...]; O grupo assume para si a solugdo do problema
vivenciado e o pesquisador elabora uma agdo [...] (PEREIRA, 2019, p. 79-80).

Com essa inspiragdo, fizemos algumas mudancas na proposta de pesquisa
participante, considerando a realidade atipica do tempo dos participantes, tendo em vista
o0 ano letivo de retorno as atividades escolares presenciais, apds a pandemia. Assim, as
adaptacdes foram construidas (ver tabela 2): a) Escolha do locus da pesquisa; b)
Delimitagdo prévia, pelo estudo sistemdtico do locus de investigacdo; c) Visita
exploratdria ao /dcus de investigacdo; d) Institui¢do da roda de conversa para levantar as
questdes, temas e problemas vivenciados pelo grupo; O pesquisador problematiza para e
com o grupo as questoes e problemas vivenciados na busca de solucao; O grupo apresenta as
dificuldades e possiveis necessidades para a solu¢do do problema vivenciado e o pesquisador

analisa e elabora uma agdo propositiva, para uma intervengao.



Tabela 2. Caminho Metodologico:

Contribuigdo de Freire com os passos da pesquisa participante

Passos da pesquisa participante, em Freire
(1981)

Passos da pesquisa participante adaptados

Escolha do /6cus da pesquisa

Escolha do /6cus da pesquisa

Delimitagdo prévia, pelo estudo sistematico
do locus de investigagdo

Delimitag@o prévia, pelo estudo sistematico do locus
de investigagdo

Visita exploratdria ao /dcus de investigagao

Visita exploratoria ao locus de investigagido

Instituicdo dos circulos de discussdo para
levantar as questdes, temas e problemas
vivenciados pelo grupo

Instituicdo da roda de conversa para levantar as
questdes, temas e problemas vivenciados pelo grupo

O pesquisador problematiza para ¢ com o
grupo as questdes, temas e problemas
vivenciados na busca de solu¢do

O pesquisador problematiza para e com o grupo as
questdes e problemas vivenciados na busca de solugdo

O grupo assume para si a solucdo do
problema vivenciado e o pesquisador elabora
uma agao

O grupo apresenta as dificuldades e possiveis
necessidades para a solugdo do problema vivenciado e
o pesquisador analisa e elabora uma acdo

propositiva/prescritiva, para uma intervengao

Elaboragdo propria.
Fonte: inspiragdes de Freire (1981) e Pereira (2019).

Com essa adaptagdo, a nossa responsabilidade como pesquisadores aumenta,
pois assumimos o compromisso de retornar para o grupo com uma proposta de solucao
possivel ao enfrentamento e superagdo das questdes e problemas analisados na roda de
conversa pelo grupo, que possa contribuir com uma formacdo de qualidade social da
pratica pedagogica dos sujeitos envolvidos com a orientagdo do estdgio curricular
obrigatorio, tendo em vista a formagao integral dos estudantes trabalhadores e sua
diplomag¢do como técnico de nivel médio.

Para Pereira (2019, p. 82),

O papel do pesquisador ¢é tanto observar a acdo educativa, profissional e social quanto
descrevé-la fenomenologicamente, inspecionar os dados, as informagoes e as interagdes
em busca de seus significados e sentidos para o grupo, observando quais elementos,
processos ¢ atitudes levaram ao insucesso da pratica.

Assim, a pesquisa participante tem como tarefa responder aos desafios “[...] de
formacao, participacdo e mobilizagdo de grupos humanos e classes sociais antes postas
a margem...” (BRANDAO, 2021, p. 18), ou seja, a pesquisa participante envolve e
devolve aos sujeitos concretos o seu lugar na ciéncia. Nessa perspectiva, a pesquisa
participante ¢ “Um instrumento cientifico, politico e pedagogico de producdo partilhada
de conhecimento social...” (BRANDAO, 2021, p. 24), uma possibilidade criada pelo

pesquisador.




Enfim, consideramos que pensar sobre os problemas da realidade vivida e
propor solugdes, de forma solidaria ¢ possivel com o procedimento da pesquisa
participante, pois acredita que as respostas surgem da reflexdo, da escuta, do didlogo
sobre a experiéncia do grupo, assim quebra-se o siléncio imposto em outro
procedimento de pesquisa que tende a naturalizar as questdes. Na pesquisa participante,
os sujeitos pesquisados, sdo colocados no centro, porque trazem em si o sentido da
realidade e seus desafios, e, a0 mesmo tempo, podem apontar a solu¢ao ou dar sinais do
que fazer para entender e resolver a situacdo, ndo sdo sujeitos passivos ou coadjuvantes
(BRANDAO, 2021).

A RODA DE CONVERSA COMO TECNICA DE PESQUISA.

A pesquisa participante se legitima pela presenca dos sujeitos da pesquisa na
construcdo das informacdes e dos dados sobre o objeto de estudo em andlise. Como
recurso técnico de coleta de informagdes desenvolveremos a roda de conversa, para
alcangarmos os objetivos da pesquisa, uma vez que, “[...] sua caracteristica de permitir
que os participantes expressem, concomitantemente, suas impressoes, conceitos, opinides e
concepgdes sobre o tema proposto, assim como permite trabalhar reflexivamente as
manifestagdes apresentadas pelo grupo”. (MELO e CRUZ, 2014, p 32).

Para Sampaio (2014, p. 1301) “As rodas de conversas possibilitam encontros
dialogicos, criando possibilidades de produgdo e ressignificagdo de sentido — saberes —
sobre as experiéncias dos participes. Sua escolha se baseia na horizontaliza¢do das
relacdes de poder”, os participantes estdo em igualdade de condigdo e de direito de fala,
uma pratica democratica.

Segundo Silva (2020), a roda de conversa

[...]funciona, portanto, como metodologia para coleta de dados, mas também com
potencial formativo pela partilha da cultura intrinseca do individuo e do grupo, dos
saberes experienciais além de promotora da dialogicidade, do amparo mutuo entre os
pares envolvidos. (SILVA, 2020, p. 46).

A pesquisa de Sampaio (2014, p. 1300) “[...] considera as rodas de conversas uma
estratégia politica libertadora, que favorece a emancipacdo humana, politica e social de
coletivos historicamente excluidos”, e, se filia aos trabalhos da pedagogia critica de
Paulo Freire.

Para Silva (2020) em acordo com Warschauer (2017, p. 43), as rodas de conversas

“[...] também possibilitam experiéncias formativas porque propdem reflexao do vivido,



criando um espago de confrontagcdo dos pontos de vista dos participantes”. A pesquisa
a roda de conversa envolvendo professores ¢ um momento de formagao a que somos
desafiados por Freire (2022, p. 30), “Ensinar, aprender e pesquisar lidam com esses dois
momentos do ciclo gnosioldgico: o em que se ensina e se aprende o conhecimento ja
existente e 0 em que se trabalha a produ¢do do conhecimento ainda ndo existente”.

A presenca da roda de conversa na vida humana dos trabalhadores e populares ¢
antiga, “Era assim que as histérias iam sendo passadas de geragdo em geragdo. Era
assim que os vizinhos se conheciam e criavam lagcos que duravam anos. Era assim que
os mais novos forjavam sua cultura, sua identidade, era assim [...]” (MOURA e LIMA
14, p. 98). A roda de conversa ressurge, por tanto, como “[...] referencial tedrico-
metodoldgico da Educacao Popular, além da proposi¢ao dos Circulos de Cultura, que se
filiam as ideias de educacao, liberdade e transformacdo dos individuos e do meio em
que estes vivem” (SAMPAIOQO, 2014, p. 1301).

A contribui¢do do grupo na pesquisa legitima a entendimento do processo da
constru¢do da realidade pela interagdo desenvolvida no debate, no consenso € no
dissenso durante o encontro, no compartilhamento de conceitos, opinides, ideias,
sentimentos e atitudes, no esclarecimento de situagdes complexas e contraditorias,
diferentemente, da entrevista ¢ do questionario, formas de coleta individual. Importante
observar que as atividades de coleta de informagdes e dados pelas técnicas de pesquisa
em grupo seguem rigores cientificos para que tenham credibilidade e confiabilidade
(MELO e CRUZ, 2014; SAMPAIO, 2014; MOURA e LIMA, 2014; SILVA, 2020;
BRANDAO, 2021; e, INSTITUO, 2020).

DA TEORIA A PRATICA: O encontro com os sujeitos da pesquisa

Os primeiros passos da metodologia empirica, até a realizagdo da roda de
conversa e seus desdobramentos, comecaram com as buscas na plataforma da Secretaria
de Educacdo do estado da Bahia (SEC) e Superintendéncia da Educagdo Profissional e
Tecnolodgica (SUPROT). Com o resultado da busca inicia a tentativa de comunicagao e,
finalmente, a ida ao campo para o didlogo com os sujeitos da pesquisa. Consideramos,
em consonancia com Beaud (2007), que esse movimento de pesquisa no campo ¢ um
ato cientifico e politico.

Segundo o autor, ir a campo para uma aproximacao com a realidade social, com

os sujeitos da pesquisa, ¢ um ato cientifico e, ao mesmo tempo, politico, porque ir a



campo deve ser uma “[...] curiosidade rebelde e critica” (BEAUD 2007, p. 11). Trata-se
de ndo aceitar a priori explicagdes oficiais, mas atuar por uma manifestagao contraria as
imposi¢des que tentam monopolizar uma versao Unica sobre os fatos, ou sobre o objeto
de estudo.

Brandao (2021), dialoga com o autor na teoria e na pratica. Com essa técnica da
conversa no formato circular, o pesquisador organizou espacos de didlogos, uma pratica
que rompe com o siléncio do outro e altera a configuracao vertical para uma condigao

horizontal entre os sujeitos na roda de conversa (BRANDAO, 2020).

ITINERANCIA ATE OS SUJEITOS DA PESQUISA NAS PLATAFORMAS

Com a compreensdo tedrica do método, da técnica de pesquisa e a possibilidade
das suas adaptacdes, a investigagdo empirica estava embasada e estruturada. A ida a
campo com essas ferramentas permitiu o desenvolvimento tedrico pratico do método
cientifico (ver tabela 2). Assim, iniciamos essa etapa da investigagdo buscando os
sujeitos da pesquisa em escolas compartilhadas no site da Secretaria de Educacdo do

estado da Bahia (SEC), no /ink da SUPROT (http://escolas.educacao.ba.gov.br/suprot).

No site estava disponivel uma lista com o nome das Escolas Compartilhadas, o
Territério de Identidade (TI), o Nucleo Regional de Educagdao (NRE). As escolas
compartilhadas sdo assim nominadas porque dividem o espaco escolar ofertando
diferentes modalidades de ensino, entre elas o PROEJA, curso do interesse da pesquisa.
Em outro link, no portal da SEC obtivemos os nomes dos diretores, endereco, telefone e
e-mail das escolas compartilhadas, para realizarmos os contatos. Fizemos contato por e-
mail, por telefone e presencialmente. Cada passo dado nesse caminho foi
meticulosamente planejado.

Em seguida, enviamos e-mails para as 22 escolas compartilhadas visando iniciar
a comunicagao e ter autorizagdo para o desenvolvimento da pesquisa com a participagao
dos profissionais que atuam na implementacdo do estdgio curricular obrigatorio do
PROEJA. Essa tentativa foi frustrada com a devolugdo de 7 e-mails ndo localizados.
Também ndo obtive respostas por e-mail das demais escolas. Diante dessa dificuldade,
fizemos ligacOes telefonicas para todas as escolas, sem muito sucesso. Com isso,
optamos pelo contato direto para acelerar o processo fomos as escolas, o locus a

pesquisa.


http://escolas.educacao.ba.gov.br/suprot

Com essa limitacdo inicial os documentos foram entregues pessoalmente nas 20
escolas da planilha da SEC, para iniciar o didlogo sobre a temadtica analisada, apresentar
brevemente o estudo e o seu critério de pesquisa de desenvolvimento de um produto ou
realizacdo de uma intervencao, apos as analises das informagdes colhidas na conversa.

Nesses contatos, ficava acordado que a atividade coletiva, seria no formato
virtual, com os profissionais que aceitassem cooperar com a pesquisa. A escolha pelo
formato virtual se deu em decorréncia do naumero de escolas, da distancia entre elas e
ndo interferir no tempo da atividade dos profissionais. Reunir esses colegas em uma
unica escola incorreriamos no risco da baixa participa¢do, naquele momento de retorno

as atividades, no pos-pandemia.

O ENCONTRO COM OS SUJEITOS DA PESQUISA

O encontro inicia indo a SEC (Centro Administrativo da Bahia — CAB) para a
entrega de dois documentos: um oficio de apresentagdo e o termo de autorizagdo da
instituicdo coparticipante, aprovado pelo Comité de Etica da UNEB, comunicando a ida
as escolas compartilhadas para realizar a pesquisa com os profissionais que atuam
diretamente na pratica pedagogica do estagio curricular obrigatorio. Nesse encontro a
disponibilidade e interesse com a proposta ficou evidente.

Os passos seguintes nos levam as escolas. Nesse percurso ocorre as itinerancias
de maior movimento em busca dos sujeitos da pesquisa: professor orientador de estagio
(POE) e ou coordenador escolar e ou vice-diretor do noturno, em Colégios Estaduais
(CE), denominadas escolas compartilhadas da rede publica estadual que ofertam o
PROEJA e outras modalidades da educagdo basica, curso também ofertado pelos
Centros de Educagao Profissional.

Chegando ao /dcus da pesquisa, as escolas compartilhadas, foi apresentada a
pesquisa, o objeto de estudo “o estdgio curricular obrigatorio”, o Programa que esta
inscrita a pesquisa e a trajetoria de doze anos, da pesquisadora, como diretora escolar e
depois coordenadora e professora da EJA e PROEJA. Com essas informagdes o
acolhimento foi certo. Em meio as atividades os gestores (diretor e ou vice-diretor) e
coordenadores, se dispuseram a conceder um tempo para essa apresentagdao. Naquele
periodo, visitamos 22 escolas em diversos bairros da cidade de Salvador, buscando os
profissionais que atuam no PROEJA, especificamente na orientagdo pedagogica do

estagio curricular obrigatdrio.



O acolhimento ¢ o dialogo com os gestores, fluiam pela curiosidade e o interesse
sobre o tema. Esse didlogo possibilitava a assinatura do documento que autorizava fazer
0 contato com os profissionais que atuam diretamente na organizacdo do estagio
curricular obrigatério. Assim obtinhamos os nomes e os numeros de telefones dos
colegas para uma conversa sobre a pesquisa ¢ ter a confirmacao da participacao da roda
de conversa virtual.

O meio virtual favoreceu a todos por superar a barreira da distancia entre as
escolas e a manutenc¢do da rotina em suas atividades, pois o hordrio da roda de conversa
seria previamente acordado. Adaptando a proposta de Moura e Lima (2014, p. 103),
nessas interagdes, ainda antes do desenvolvimento da roda de conversa, buscamos ‘“criar
vinculos de confianga necessarios para o didlogo”. Nessas conversas, com os sujeitos da
pesquisa, explicamos também os passos a serem dados para a realizacdo da roda de conversa.

Primeiro passo: o aceite dos colegas em cooperar com a pesquisa participando
de uma roda de conversa virtual; segundo passo: apés a concordancia, seria criado um
grupo no WhatsApp a fim de definirmos a data e horario; terceiro passo: ja no grupo de
WhatsApp, apresentamos uma agenda com datas e horérios para que eles optassem pelo
melhor dia e horario para realizarmos a roda de conversa; quarto passo, defini¢ao do dia
da roda de conversa pelo dia que teve maior nimero de adesdo; quinto e ultimo passo:
mandar lembretes no grupo desse aplicativo, cujo link foi repassado para que todos
acessassem em dia e horario previamente combinado. Inspirados em Sampaio (2014, p.
1305), desenvolvemos esses passos como uma espécie de pacto.

Beaud (2007, p. 10-11) explica que, em razdo da “[...] imersdo do pesquisador
no meio pesquisado, reconstitui as visdes da base mais variadas do que se imagina;
permite o cruzamento de diversos pontos de vista sobre o objeto, torna mais clara a
complexidade das praticas e revela sua densidade”. Com essa intencionalidade se
chegou aos sujeitos da pesquisa, professores, coordenadores escolares e gestores
(diretores e vice-diretores).

Ao final, foram visitadas 22 escolas, com 16 ofertando o PROEJA. Das 16
escolas, obtivemos 13 aceites. Das 13 escolas que aderiram a nossa proposta de
pesquisa, obtivemos 15 participantes, dos quais mais de um participante por escola (ver
tabela 3). Segundo Melo e Cruz (2014, p. 36), “O numero de participantes dos grupos
seguiu a organizagdo proposta para o Grupo focal, que sugere entre seis e 15

participantes”.



Tabela 3. Escolas compartilhadas da lista da SUPROT que ofertam o PROEJA,
visitadas para a entrega do oficio e termos de autorizagdo institucional da coparticipante

No. | Data Escolas Compartilhadas | Bairro Atendimento e Pesquisa Total de
Assinatura da Autorizada na visitas
Autorizacio Instituicio
17/10/22 | CE Duque de Caxias Liberdade Diretora e Vice- SIM 2
diretor
17/10/22 | CE Goes Calmon Brotas Vice-diretor,
Diretora e SIM 4
Coordenadora
18/10/22 | CE Rubem Dario San Martim | Diretor e SIM 3
Coordenadora
18/10/22 | CE Governador Roberto | Cabula Vice-diretor SIM
Santos 3
19/10/22 | CE Luiz Viana Brotas Vice-diretora SIM 3
19/10/22 | CE Thales de Azevedo Costa Azul Vice-diretora SIM 2
20/10/22 | CE Alipio Franca Bonfim Coordenadora e
Vice-diretora SIM 2
20/10/22 | CE Costa e Silva Ribeira Diretor e  Vice- SIM 2
diretor
21/10/22 | CE  Edvaldo Branddo | Cajazeiras Vice-Diretora e SIM
Correia v Diretora 2
10 21/10/22 CE Luiz José de Oliveira Fazenda Vice-Diretor e SIM 2
Grande 1 Coordenadora
21/10/22 | CE Profa. Noémia Régo Valéria Vice-diretora SIM 2
12 24/10/22 CE Clériston Andrade Itacaranha Diretora e SIM 3
coordenador
13 25/10/22 | CE Ailton Pinto de | Lobato Vice-diretora SIM 2
Andrade

Elaboragdo propria.
Fonte: Dados obtidos na pesquisa de campo.

Em nossa pesquisa participante, a ida ao campo possibilitou anélises que nos deu
maior compreensdo das possiveis contradigdes nas relagdes internas e externas da
pratica pedagodgica na implementacdo do estagio curricular obrigatorio que deve se
organizar referenciada por normatizacdes e diretrizes legais. Para Beaud (2007, p. 11),
“[...] as pesquisas de campo pdem as claras, ao mesmo tempo, as formas concretas de
dominagao no trabalho e a sutil mistura de aceitagdo e de resisténcia]...]”.

Nesse sentido, ainda para o autor, a pesquisa de campo “[...] permite uma
guinada de pontos de vista que consegue fazer com que se vejam de outra forma coisas
nas quais nos esbarramos todos os dias sem as ‘ver’ de verdade”. (BEAUD, 2007, p.
11). Assim, as questdes vao sendo normalizadas e aceitas. A naturalizacdo dos
problemas interrompe, muitas vezes, o estranhamento, o questionamento, a critica e a
mudanga. A pesquisa participante coloca luz no problema.

Concluida as conversas, e tendo todos os aceites, abrimos o grupo de WhatsApp.
No grupo, falamos um pouco sobre a pesquisa, a proposta da roda de conversa e sobre a
assinatura do documento que estabelece o compromisso de garantir a confidencialidade e o

anonimato do pesquisado. Por fim, langamos a proposta para a realizagdo da roda de conversa.




PLANEJAMENTO DA RODA DE CONVERSA

Para a realizagdo da roda de conversa elaboramos um roteiro para o seu
desenvolvimento. Elaboramos um planejamento criterioso, estruturando as etapas: a
acolhida, a apresentacdo individual, os objetivos da roda de conversa, a dindmica: a
liberdade de fala dentro das tematicas, a apresentagdo das questdes motivadoras do
debate, entre outras agdes, para a efetivacdo da técnica. Das questdes, destacamos trés
0s eixos tematicos que as direcionam: a compreensdo do marco legal e tedrico
relacionado; as contribui¢des na formacgdo dos jovens e adultos inscritos no PROEJA; e,
por fim, as necessidades a serem supridas para a garantia dos direitos dos estudantes.

Dessas 13 escolas, foi possivel para 7 delas estar na roda de conversa
programada para o dia 07/11/22, as 19:00 com os participantes. O aceite foi dado por
mais de um participante por escola. Na tabela 3, ¢ possivel visualizar a diferenca do
nimero de escolas visitadas, ofertantes do PROEJA, e aquelas que ndo tiveram

participagdo, comparando com a tabela 4.

Tabela 4. Escolas compartilhadas e os sujeitos da pesquisa na roda de conversa

No. Data/ Escolas Bairro Funcéo dos TCLE Participantes
Horario Compartilhadas participantes assinado
1 CE Goées Calmon Brotas Professoras
SIM 2
2 CE Luiz Viana Brotas Professora
coordenadora SIM 2
3 CE Thales de | Costa Azul Vice-diretora
07/11/22 Azevedo coordenadora SIM 2
4 A noite CE Alipio Franca Bonfim Professora,
Coordenadora SIM 3
Vice-diretora
5 CE Costa ¢ Silva Ribeira Professoras SIM 2
6 CE Edvaldo | Cajazeiras SIM
Brandao Correia v Professor 1
7 CE Profa. Noémia | Valéria SIM
Régo Coordenador 1
Total de participantes 13

Elaboragdo propria.
Fonte: Baseada nos achados da pesquisa de campo

Definida a data e horario da roda de conversa fizemos os agradecimentos e
pedimos para nao sairem do grupo do WhatsApp, pois ao final da pesquisa iriamos
retornar com uma proposta que objetivava contribuir com a qualificacdo da pratica

pedagogica da orientacdo do estagio curricular obrigatorio. Comprometemo-nos de



lembrar a data da roda de conversa na véspera e de enviar o /ink da sala virtual antes do

horéario combinado. Lembramos a todos para reler, preencher e assinar o TCLE.

OS ACHADOS DA PESQUISA: Os desafios da pratica pedagogica do PPECO

Da complexidade da pratica pedagogica analisada na pesquisa participante, que
emerge na roda de conversa, destacamos trés achados importantes, que confirmam a
fragil realidade do trabalho docente no campo estudado, a saber: a responsabilidade da
formacdo recai sobre os ombros dos profissionais; a intensificacdo do trabalho do
professor na pratica pedagdgica do estagio curricular obrigatorio (PPECO); e, a
compreensdo diversa sobre os objetivos da formagdao no PROEJA.

Diante dessa realidade evidenciada nos didlogos dos pesquisados, constatamos
os desafios e, ao mesmo tempo, as contribuigdes que a pesquisa participante traz a
investigacdo ao evidenciar questdes relevantes da pratica pedagogica especifica do
PROEJA. Sem a pesquisa essa metodologia para provocar as falas e escutas, apenas

quem vivencia o problema teria a visdo da realidade.

A RESPONSABILIDADE DA FORMACAO RECAI SOBRE OS OMBROS DOS
PROFISSIONAIS

Percebemos nas falas das participantes, que as profissionais aprendem suas
atribui¢des estudando os documentos legais, com alguma orientagdo da SUPROT/SEC e
com os erros € acertos da sua pratica.

Na compreensdo da participante da pesquisa, C1 diz,

Eu ndo acho que tem sido facil ndo, [...] nds temos que ser responsavel por essa nossa
formacgdo, porque apenas um encontro onde foi explicado, mas as duvidas acontecem no
dia a dia [...] a SUPROT, logicamente, quando a gente tem alguma duvida eles dao
assessoramento, mas eu acho que nao ¢ satisfatorio [...] (C1, 2022).

Complementando essa versao, a participante P2 enfatiza que, “[...] a gente recebe
algumas orientagdes por parte do pessoal da SUPROT, em relagdo a documentagdes
[...]. E a gente vai aprendendo aos poucos, com alguns erros e a gente vai se
apropriando das questdes” (P2, 2022).

Esses trechos do didlogo nos remetem ao Documento Base (BRASIL, 2007), que

defende a formacdo do professor no PROEJA,



Finalmente, por ser um campo especifico de conhecimento, exige a correspondente
formacao de professores para atuar nessa esfera. Isso ndo significa que um professor
que atue na educacao basica ou profissional ndo possa trabalhar com a modalidade EJA.
(BRASIL, 2007, p. 36, grifos nossos).

As falas sobre formagdo especifica na PPECO estdo alinhadas as discussdes de
Serra e Reguera (2019), que reconhece as politicas da EJA e alerta sobre o atendimento
precario dessas legislacdes quando trata da formagdao do professor e de Silva (2009),
sobre a logica neoliberal que determina que aprender mais “[...] depende das pessoas”
(SILVA, 2009, p. 46), nesse sentido, o professor ¢ responsavel por sua formagao. Na
estrutura do Estado Minimo concebido pelo capitalismo neoliberal esse modelo situa
“[...] o mercado como o definidor fundamental das relagdes humanas [...]” (SILVA,
2009, p. 45).

Partindo dessas andlises, tudo leva a crer que a formacao do professor do
PROEJA, nas escolas estudadas, cujos professores participaram da pesquisa, tem pouca
prioridade e as determinacdes do mercado se impdem aos profissionais da educacio,

para que eles sejam responsaveis por sua formagao.

A INTENSIFICACAO DO TRABALHO DO PROFESSOR NA PPECO

O diadlogo desenvolvido na pesquisa ilumina a analise sobre as condigdes de
trabalho do professor orientador de estagio (POE). A fala da participante VD1, enfatiza
que [...] o professor sempre trabalha além da sua carga horaria de trabalho[...] (VDI,
2022). Corroborando com VD1, a participante P1 fala da sua experiéncia, “Eu tenho que
fazer a orientagdo mesmo por WhatsApp, porque eles ndo t€ém tempo de estar
presencialmente [...]. As vezes eu tenho que marcar reunides a noite, mesmo, no dia da
minha folga” (P1, 2022).

Fica evidenciado, que a carga horaria do componente curricular estagio (CCE) ¢é
insuficiente para tantas atribuigdes. Nesse sentido, acompanhar o estudante em campo
de estagio, como determina o Inciso V, do Art. 7°, da Portaria 8347 (BAHIA, 2017),
fica comprometido. Ao pé da letra, vejamos o que determina o Inciso V,

V. planegjar, orientar, supervisionar, acompanhar e avaliar o desenvolvimento das
atividades de estagio e o desempenho dos/as estagiarios/as, fornecendo ao aluno/a
estagiario/a subsidios tedrico-praticos e bibliograficos de modo a favorecer a sua
aprendizagem;

As normas a serem cumpridas por professores, desrespeitando o seu tempo de

trabalho, interessa ao capital. Esse setor interfere na elaboragdo das regras para a



vigéncia do Estado minimo e precarizacdo do trabalho. Para Silva (2009, p. 41), essa
determinagdo tem os fundamentos do neoliberalismo “[...] na esfera das politicas
educacionais, pois ndo ha como pensar a educacdo e seus processos formativos (in)
formais de modo isolado do préprio contexto (macro) sociopolitico e econdmico em que
ela estd imersa, e/ou que dele derivou”.

Entender essa realidade nos mobiliza para a denlincia e o andincio, com
questionamentos e analises cientificas que possam alcancar a classe trabalhadora. As
questdes do trabalho e do estidgio no Brasil, relagdo que envolve professores e

estudantes trabalhadores, historicamente estdo alinhadas a estrutura econdmica.

COMPREENSAO DIVERSA SOBRE OS OBJETIVOS
DA FORMACAO NO PROEJA

A questdo da aprendizagem foi bastante discutida na conversa. Nas falas das
participantes aparece a formagao integral, a formacao por competéncia e habilidade e a
formacdo para o empreendedorismo quando dialogamos sobre a importancia do estagio
para a formag¢do dos estudantes jovens e adultos trabalhadores no PROEJA.

Em nossa andlise verificamos que a concepcdo de formagdo integral, ainda é
pouco compreendida para a maioria dos professores, pois as suas bases teoricas pouco

sao visitadas nos cursos de formagao inicial e continuada. Para Ramos (2010, P. 74)

[...] nossa compreensdo de que a concepgao de educacdo integrada — aquela que integra
trabalho, ciéncia e cultura — tendo o trabalho como principio educativo ndo é&,
necessariamente, profissionalizante. Esta finalidade se impde na educagdo brasileira,
especialmente no ensino médio.

Sobre a concepgao de educagdo para o empreendedorismo e desenvolvimento de
competéncia e habilidades, Ramos (2010, p. 77), como critica dessa perspectiva,
enfatiza que “[...] ndo se pode admitir que a educacdo profissional seja planejada e
desenvolvida para atender as necessidades identificadas no mercado de trabalho, tendo
em vista, antes de tudo, os interesses da produgdo e, s6 depois, os interesses dos
trabalhadores”.

As aprendizagens por competéncia e habilidade e para o empreendedorismo

condiciona a divisdo social do trabalho, determina o lugar de cada um na sociedade,



porque impede o desenvolvimento das aprendizagens sociais, politicas, cultural,

cientifica e tecnoldgica para a emancipagdo humana, concebidas na formagao integral.

CONSIDERACOES FINAIS

Nesta pesquisa, analisamos na teoria e na pratica, sem a intencdo de esgotar o
tema, a pesquisa de intervencao, a pesquisa participante e a técnica de roda de conversa
e os resultados obtidos das contribuicdes manifestas na participacdo dos sujeitos da
pesquisa. Essa andlise esta circunscrita a dissertagdo de mestrado, intitulada Estagio
Curricular Obrigatério no Proeja: dos Desafios da sua Pratica Pedagogica a Intervengao
Dialégica e Colaborativa, desenvolvida no programa de Pos-graduacao em Educacao de
Jovens e Adultos.

A metodologia de pesquisa organizada no mestrado profissional, tem a
responsabilidade de retornar a comunidade pesquisada com uma intervengao. Assim, na
pesquisa analisada, o caminho metodoldgico da pesquisa intervencdo em educagao, da
pesquisa participante e da técnica da roda de conversa, em seus fundamentos expressam
o rigor cientifico a ser cumprido em todas as etapas. Esse percurso foi construido com o
entrelagamento tedrico embasando todos os passos. O didlogo permanente entre os
tedricos, os pesquisados e nossas analises estiveram presentes do inicio a conclusao do
trabalho, para que o produto final fosse digno de todas esses sujeitos.

Os elementos teodricos e metodoldgicos adotados possibilitam olhar o objeto de
estudo com as varias lentes dos sujeitos pesquisados e obter respostas que permitem
contribuir com a transformagdo da realidade, mesmo que parcial. A pesquisa
participante fruto dessa anélise aponta para a confiabilidade e rigor dessa metodologia,
enquanto instrumento de investigacdo cientifica e producdo de conhecimento. Os
estudos de Branddao (2021) em didlogo com Freire (1981) e demais pesquisadores,
permitem a sua compreensao tedrico-pratica, para que a mesma se efetive com as
exigéncias de uma pesquisa de mestrado

Das falas das pesquisadas observamos, questdes similares, complementares e
distintas, mesmo se tratando de escolas que ofertam o mesmo curso. O encontro desse
coletivo, possibilitou esse didlogo rico estimulado por questdes provocadoras. Sem essa
escuta coletiva, falar dessa realidade seria uma suposicao sem dados concretos.

A pesquisa participante e a técnica da roda de conversa, adotados com rigor

cientifico, evidenciam os desafios dessa pratica pedagdgica escolar sobre a formagio



especifica desses professores, a intensificagdo do trabalho de quem assume esse
componente curricular e as diversas compreensdes sobre os objetivos da formacao do
estudante no PROEJA. Esses achados traduzem, em nossa sintese aqui, a realidade
dessa pratica pedagdgica que descumpre as legislagcdes, pois negam direitos aos
profissionais, professores, coordenadores e vice-diretor e aos estudantes matriculados
nesse curso.

Essa realidade desvelada pela pesquisa participante, nesse fazer cientifico
coletivo, supera o paradigma da neutralidade cientifica, a partir da produ¢do solidaria e
compartilhada dos participantes. Assim como supera a proposta de pesquisa descritiva e
acritica, acerca da realidade concreta, por sua crenca no coletivo e seu olhar
multirreferencial.

Essa pesquisa pode contribuir com outros estudos e pode também ser um
documento de consulta e referéncia, para os profissionais da EJA e PROEJA,
especialmente para as professoras, coordenadoras e vice-diretoras, que buscam a

compreensdo da pesquisa participante nesse campo da educagao.
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	Resumo
	Esse artigo tem por objetivo analisar a pesquisa participante, com base nas ideias de Carlos Brandão e Paulo Freire, no contexto da pesquisa apresentada ao Mestrado Profissional da Educação de Jovens e Adultos (MPEJA), da Universidade do Estado da Bah...
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	Abstract
	This article aims to analyze participant research, based on the ideas of Carlos Brandão and Paulo Freire, in the context of the research presented to the Professional Master's Degree in Youth and Adult Education (MPEJA), of the State University of Bah...
	Keywords: education intervention research, participant research, education round table.
	INTRODUÇÃO
	A pesquisa ora apresentada, parte da investigação intitulada: “Estágio Curricular Obrigatório no Proeja: dos Desafios da sua Prática Pedagógica à Intervenção Dialógica e Colaborativa”, desenvolvida no programa de Pós-graduação em Educação de Jovens ...
	A resposta para essa indagação, necessitou o traçado do percurso metodológico com base operacional na pesquisa participante baseada e inspirada em Brandão (2021) e Freire, (1981), alinhada à abordagem de natureza “intervenção em educação” (PEREIRA, 20...
	A análise teórica sobre a metodologia de pesquisa adotada permitiu consistência ao caminho metodológico traçado. Contudo, convém destacar que boa parte da pesquisa se desenvolveu no contexto pandêmico. Desse modo, a investigação de campo ocorreu no fo...
	Portanto, o objetivo desse trabalho é analisar o desenvolvimento desse caminho metodológico, para a construção da investigação que teve a pesquisa participante como instrumento da investigação, assim como, os motivos da sua escolha e os resultados alc...
	Nesse sentido, a questão central a ser analisada é entender como a pesquisa participante se organizou na teoria e na prática e os resultados obtidos a partir da contribuição das pessoas que vivenciam o problema pesquisado. Para esse entendimento, outr...
	Assim o estudo, foi sistematizado em três partes, a primeira, intitulada “Pesquisa participante: inspirações em Brandão (2021)”, em diálogo com Freire (1981) e os fundamentos da roda de conversa, analisamos o caminho metodológico, da pesquisa interven...
	Na segunda parte, refletidos sob o título “O encontro com os sujeitos da pesquisa”, evidenciamos o contexto e o desenvolvimento da pesquisa participante em campo. Analisamos as itinerâncias aos sujeitos da pesquisa até o encontro final na roda de conv...
	Para encerrar, na terceira parte, inscrita com o título “Os achados da pesquisa: desafios e contribuições”, analisamos os diálogos que os sujeitos colocam luz ao refletir o problema, trazendo à tona as complexidades das questões do cotidiano dessa prá...
	Da análise da pesquisa participante adotada na investigação que permitiu uma aproximação com os sujeitos concretos que vivenciam o dia a dia da escola, concluímos, mesmo que de forma parcial, nesse estudo, que a pesquisa participante cumpre seu papel ...
	PESQUISA PARTICIPANTE: INSPIRAÇÕES EM BRANDÃO (2021)
	A pesquisa intervenção em educação objetiva produzir constructos que contribuam para soluções educacionais. Conforme evidencia Amorim (2016, p.103), está “[...] voltada para solução prática [...]”, tem a intenção de conhecer com mais profundidade prob...
	Nesse movimento investigativo da pesquisa de intervenção em educação, os pesquisadores produzem “[...] conhecimentos científicos com os coletivos sociais sobre suas condições, objetiva e subjetivamente, intencionando a transformação crítica de tais co...
	Nesse sentido, a pesquisa participante de Brandão (2021), contribui com essa prática investigativa, por ter em princípio o reconhecimento do outro e o diálogo na partilha de saberes, “...praticamos uma alternativa de criação de conhecimentos humanos e...
	PESQUISA PARTICIPANTE
	O procedimento de pesquisa que melhor se adequou a metodologia de natureza interventiva em educação, foi a pesquisa participante. Este procedimento, tem por princípio a participação de um grupo orgânico que está imerso na situação problema, que pode c...
	Nesse sentido, segundo Pereira (2019, p. 79)
	A pesquisa participante visa a conscientização crítica da situação opressora do coletivo que politicamente busca soluções reais de seus problemas. Nesse contexto, a pesquisa tem uma intenção político-pedagógica e científica, considerando que, no proce...
	Assumimos essa tarefa científica, com a intenção política-pedagógica de envolver um coletivo para o centro da discussão de uma questão atual acerca da implementação da prática pedagógica do estágio curricular obrigatório no PROEJA, que nos trouxe para...
	Essa possibilidade inspira nosso trabalho, reforçada na perspectiva de Brandão (2021, p. 17) sobre as bases da pesquisa participante, que se fundamenta e se instrumentaliza em uma proposta emancipatória. E, a pesquisa participante reforça o lugar do s...
	O pensamento de Brandão (2021) enfatiza o ideário de Paulo Freire quanto a princípios consensuais da pesquisa participante,
	A ideia de que a ciência nunca é neutra e nem objetiva, sobretudo quando pretende erigir-se como uma prática objetiva e neutra. A conseqüência deste ponto de partida da pesquisa participante é o de que a confiabilidade de uma ciência não está tanto no...
	Ainda segundo o autor, “A pesquisa participante não cria, mas responde a desafios e incorpora-se em programas que colocam em prática novas alternativas de métodos ativos em educação e, de maneira especial, de educação de jovens e adultos [...]”, (BRAN...
	Com essa compreensão adotamos a pesquisa participante e a adaptamos ao nosso processo investigativo. Em síntese, uma adaptação que não fere os seus princípios fundantes vinculada a uma “realidade social”, que parte de “uma realidade concreta de vida” ...
	Para nossa adaptação, tomamos as etapas da pesquisa participante baseadas em Freire (1981), assim descritas por Pereira (2019)
	Escolha do lócus da pesquisa [...]; Delimitação prévia, pelo estudo sistemático do lócus de investigação [...]; Visita exploratória ao lócus de investigação [...]; Instituição dos círculos de discussão para levantar as questões, temas e problemas vive...
	Com essa inspiração, fizemos algumas mudanças na proposta de pesquisa participante, considerando a realidade atípica do tempo dos participantes, tendo em vista o ano letivo de retorno as atividades escolares presenciais, após a pandemia. Assim, as ada...
	Tabela 2. Caminho Metodológico:
	Contribuição de Freire com os passos da pesquisa participante
	Elaboração própria.
	Fonte: inspirações de Freire (1981) e Pereira (2019).
	Com essa adaptação, a nossa responsabilidade como pesquisadores aumenta, pois assumimos o compromisso de retornar para o grupo com uma proposta de solução possível ao enfrentamento e superação das questões e problemas analisados na roda de conversa pe...
	Para Pereira (2019, p. 82),
	O papel do pesquisador é tanto observar a ação educativa, profissional e social quanto descrevê-la fenomenologicamente, inspecionar os dados, as informações e as interações em busca de seus significados e sentidos para o grupo, observando quais elemen...
	Assim, a pesquisa participante tem como tarefa responder aos desafios “[...] de formação, participação e mobilização de grupos humanos e classes sociais antes postas à margem...” (BRANDÃO, 2021, p. 18), ou seja, a pesquisa participante envolve e devol...
	Enfim, consideramos que pensar sobre os problemas da realidade vivida e propor soluções, de forma solidária é possível com o procedimento da pesquisa participante, pois acredita que as respostas surgem da reflexão, da escuta, do diálogo sobre a experi...
	A RODA DE CONVERSA COMO TÉCNICA DE PESQUISA.
	A pesquisa participante se legitima pela presença dos sujeitos da pesquisa na construção das informações e dos dados sobre o objeto de estudo em análise. Como recurso técnico de coleta de informações desenvolveremos a roda de conversa, para alcançarmo...
	Para Sampaio (2014, p. 1301) “As rodas de conversas possibilitam encontros dialógicos, criando possibilidades de produção e ressignificação de sentido – saberes – sobre as experiências dos partícipes. Sua escolha se baseia na horizontalização das rela...
	Segundo Silva (2020), a roda de conversa
	[...]funciona, portanto, como metodologia para coleta de dados, mas também com potencial formativo pela partilha da cultura intrínseca do indivíduo e do grupo, dos saberes experienciais além de promotora da dialogicidade, do amparo mútuo entre os pare...
	A pesquisa de Sampaio (2014, p. 1300) “[...] considera as rodas de conversas uma estratégia política libertadora, que favorece a emancipação humana, política e social de coletivos historicamente excluídos”, e, se filia aos trabalhos da pedagogia críti...
	Para Silva (2020) em acordo com Warschauer (2017, p. 43), as rodas de conversas “[...] também possibilitam experiências formativas porque propõem reflexão do vivido, criando um espaço de confrontação dos pontos de vista dos participantes”. A pesquisa ...
	A presença da roda de conversa na vida humana dos trabalhadores e populares é antiga, “Era assim que as histórias iam sendo passadas de geração em geração. Era assim que os vizinhos se conheciam e criavam laços que duravam anos. Era assim que os mais ...
	A contribuição do grupo na pesquisa legitima a entendimento do processo da construção da realidade pela interação desenvolvida no debate, no consenso e no dissenso durante o encontro, no compartilhamento de conceitos, opiniões, ideias, sentimentos e a...
	DA TEORIA À PRÁTICA: O encontro com os sujeitos da pesquisa
	Os primeiros passos da metodologia empírica, até a realização da roda de conversa e seus desdobramentos, começaram com as buscas na plataforma da Secretaria de Educação do estado da Bahia (SEC) e Superintendência da Educação Profissional e Tecnológica...
	Segundo o autor, ir a campo para uma aproximação com a realidade social, com os sujeitos da pesquisa, é um ato científico e, ao mesmo tempo, político, porque ir a campo deve ser uma “[...] curiosidade rebelde e crítica” (BEAUD 2007, p. 11). Trata-se...
	Brandão (2021), dialoga com o autor na teoria e na prática. Com essa técnica da conversa no formato circular, o pesquisador organizou espaços de diálogos, uma prática que rompe com o silêncio do outro e altera a configuração vertical para uma condição...
	ITINERÂNCIA ATÉ OS SUJEITOS DA PESQUISA NAS PLATAFORMAS
	Com a compreensão teórica do método, da técnica de pesquisa e a possibilidade das suas adaptações, a investigação empírica estava embasada e estruturada. A ida a campo com essas ferramentas permitiu o desenvolvimento teórico prático do método científi...
	No site estava disponível uma lista com o nome das Escolas Compartilhadas, o Território de Identidade (TI), o Núcleo Regional de Educação (NRE). As escolas compartilhadas são assim nominadas porque dividem o espaço escolar ofertando diferentes modalid...
	Em seguida, enviamos e-mails para as 22 escolas compartilhadas visando iniciar a comunicação e ter autorização para o desenvolvimento da pesquisa com a participação dos profissionais que atuam na implementação do estágio curricular obrigatório do PROE...
	Com essa limitação inicial os documentos foram entregues pessoalmente nas 20 escolas da planilha da SEC, para iniciar o diálogo sobre a temática analisada, apresentar brevemente o estudo e o seu critério de pesquisa de desenvolvimento de um produto ou...
	Nesses contatos, ficava acordado que a atividade coletiva, seria no formato virtual, com os profissionais que aceitassem cooperar com a pesquisa. A escolha pelo formato virtual se deu em decorrência do número de escolas, da distância entre elas e não ...
	O ENCONTRO COM OS SUJEITOS DA PESQUISA
	O encontro inicia indo à SEC (Centro Administrativo da Bahia – CAB) para a entrega de dois documentos: um ofício de apresentação e o termo de autorização da instituição coparticipante, aprovado pelo Comitê de Ética da UNEB, comunicando a ida às escola...
	Os passos seguintes nos levam às escolas. Nesse percurso ocorre as itinerâncias de maior movimento em busca dos sujeitos da pesquisa: professor orientador de estágio (POE) e ou coordenador escolar e ou vice-diretor do noturno, em Colégios Estaduais (C...
	Chegando ao lócus da pesquisa, as escolas compartilhadas, foi apresentada a pesquisa, o objeto de estudo “o estágio curricular obrigatório”, o Programa que está inscrita a pesquisa e a trajetória de doze anos, da pesquisadora, como diretora escolar e ...
	O acolhimento e o diálogo com os gestores, fluíam pela curiosidade e o interesse sobre o tema. Esse diálogo possibilitava a assinatura do documento que autorizava fazer o contato com os profissionais que atuam diretamente na organização do estágio cur...
	O meio virtual favoreceu a todos por superar a barreira da distância entre as escolas e a manutenção da rotina em suas atividades, pois o horário da roda de conversa seria previamente acordado. Adaptando a proposta de Moura e Lima (2014, p. 103), ness...
	Primeiro passo: o aceite dos colegas em cooperar com a pesquisa participando de uma roda de conversa virtual; segundo passo: após a concordância, seria criado um grupo no WhatsApp a fim de definirmos a data e horário; terceiro passo: já no grupo de Wh...
	Beaud (2007, p. 10-11) explica que, em razão da “[...] imersão do pesquisador no meio pesquisado, reconstitui as visões da base mais variadas do que se imagina; permite o cruzamento de diversos pontos de vista sobre o objeto, torna mais clara a comple...
	Ao final, foram visitadas 22 escolas, com 16 ofertando o PROEJA. Das 16 escolas, obtivemos 13 aceites. Das 13 escolas que aderiram a nossa proposta de pesquisa, obtivemos 15 participantes, dos quais mais de um participante por escola (ver tabela 3). S...
	Tabela 3. Escolas compartilhadas da lista da SUPROT que ofertam o PROEJA, visitadas para a entrega do ofício e termos de autorização institucional da coparticipante
	Elaboração própria.
	Fonte: Dados obtidos na pesquisa de campo.
	Em nossa pesquisa participante, a ida ao campo possibilitou análises que nos deu maior compreensão das possíveis contradições nas relações internas e externas da prática pedagógica na implementação do estágio curricular obrigatório que deve se organiz...
	Nesse sentido, ainda para o autor, a pesquisa de campo “[...] permite uma guinada de pontos de vista que consegue fazer com que se vejam de outra forma coisas nas quais nos esbarramos todos os dias sem as ‘ver’ de verdade”. (BEAUD, 2007, p. 11). Assim...
	Concluída as conversas, e tendo todos os aceites, abrimos o grupo de WhatsApp. No grupo, falamos um pouco sobre a pesquisa, a proposta da roda de conversa e sobre a assinatura do documento que estabelece o compromisso de garantir a confidencialidade e...
	PLANEJAMENTO DA RODA DE CONVERSA
	Para a realização da roda de conversa elaboramos um roteiro para o seu desenvolvimento. Elaboramos um planejamento criterioso, estruturando as etapas: a acolhida, a apresentação individual, os objetivos da roda de conversa, a dinâmica: a liberdade de ...
	Dessas 13 escolas, foi possível para 7 delas estar na roda de conversa programada para o dia 07/11/22, às 19:00 com os participantes. O aceite foi dado por mais de um participante por escola. Na tabela 3, é possível visualizar a diferença do número de...
	Tabela 4. Escolas compartilhadas e os sujeitos da pesquisa na roda de conversa
	Elaboração própria.
	Fonte: Baseada nos achados da pesquisa de campo
	Definida a data e horário da roda de conversa fizemos os agradecimentos e pedimos para não saírem do grupo do WhatsApp, pois ao final da pesquisa iriamos retornar com uma proposta que objetivava contribuir com a qualificação da prática pedagógica da o...
	OS ACHADOS DA PESQUISA: Os desafios da prática pedagógica do PPECO
	Da complexidade da prática pedagógica analisada na pesquisa participante, que emerge na roda de conversa, destacamos três achados importantes, que confirmam a frágil realidade do trabalho docente no campo estudado, a saber: a responsabilidade da forma...
	Diante dessa realidade evidenciada nos diálogos dos pesquisados, constatamos os desafios e, ao mesmo tempo, as contribuições que a pesquisa participante traz a investigação ao evidenciar questões relevantes da prática pedagógica específica do PROEJA. ...
	A RESPONSABILIDADE DA FORMAÇÃO RECAI SOBRE OS OMBROS DOS PROFISSIONAIS
	Percebemos nas falas das participantes, que as profissionais aprendem suas atribuições estudando os documentos legais, com alguma orientação da SUPROT/SEC e com os erros e acertos da sua prática.
	Na compreensão da participante da pesquisa, C1 diz,
	Eu não acho que tem sido fácil não, [...] nós temos que ser responsável por essa nossa formação, porque apenas um encontro onde foi explicado, mas as dúvidas acontecem no dia a dia [...] a SUPROT, logicamente, quando a gente tem alguma dúvida eles dão...
	Complementando essa versão, a participante P2 enfatiza que, “[...] a gente recebe algumas orientações por parte do pessoal da SUPROT, em relação a documentações [...]. E a gente vai aprendendo aos poucos, com alguns erros e a gente vai se apropriando ...
	Esses trechos do diálogo nos remetem ao Documento Base (BRASIL, 2007), que defende a formação do professor no PROEJA,
	Finalmente, por ser um campo específico de conhecimento, exige a correspondente formação de professores para atuar nessa esfera. Isso não significa que um professor que atue na educação básica ou profissional não possa trabalhar com a modalidade EJA. ...
	As falas sobre formação específica na PPECO estão alinhadas às discussões de Serra e Reguera (2019), que reconhece as políticas da EJA e alerta sobre o atendimento precário dessas legislações quando trata da formação do professor e de Silva (2009), so...
	Partindo dessas análises, tudo leva a crer que a formação do professor do PROEJA, nas escolas estudadas, cujos professores participaram da pesquisa, tem pouca prioridade e as determinações do mercado se impõem aos profissionais da educação, para que e...
	A INTENSIFICAÇÃO DO TRABALHO DO PROFESSOR NA PPECO
	O diálogo desenvolvido na pesquisa ilumina a análise sobre as condições de trabalho do professor orientador de estágio (POE). A fala da participante VD1, enfatiza que [...] o professor sempre trabalha além da sua carga horária de trabalho[...] (VD1, 2...
	Fica evidenciado, que a carga horária do componente curricular estágio (CCE) é insuficiente para tantas atribuições. Nesse sentido, acompanhar o estudante em campo de estágio, como determina o Inciso V, do Art. 7º, da Portaria 8347 (BAHIA, 2017), fica...
	V. planejar, orientar, supervisionar, acompanhar e avaliar o desenvolvimento das atividades de estágio e o desempenho dos/as estagiários/as, fornecendo ao aluno/a estagiário/a subsídios teórico-práticos e bibliográficos de modo a favorecer a sua apren...
	As normas a serem cumpridas por professores, desrespeitando o seu tempo de trabalho, interessa ao capital. Esse setor interfere na elaboração das regras para a vigência do Estado mínimo e precarização do trabalho. Para Silva (2009, p. 41), essa determ...
	Entender essa realidade nos mobiliza para a denúncia e o anúncio, com questionamentos e análises científicas que possam alcançar a classe trabalhadora. As questões do trabalho e do estágio no Brasil, relação que envolve professores e estudantes trabal...
	COMPREENSÃO DIVERSA SOBRE OS OBJETIVOS
	DA FORMAÇÃO NO PROEJA
	A questão da aprendizagem foi bastante discutida na conversa. Nas falas das participantes aparece a formação integral, a formação por competência e habilidade e a formação para o empreendedorismo quando dialogamos sobre a importância do estágio para a...
	Em nossa análise verificamos que a concepção de formação integral, ainda é pouco compreendida para a maioria dos professores, pois as suas bases teóricas pouco são visitadas nos cursos de formação inicial e continuada. Para Ramos (2010, P. 74)
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